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• Os riscos para a estabilidade financeira permanecem baixos; 

• O mercado de capitais desponta como importante fonte de financiamento 
para as empresas não financeiras. Ao mesmo tempo, o crédito bancário 
livre volta a crescer tanto para PME quanto para grandes empresas ; 

• A carteira de crédito às famílias apresentou o maior crescimento anual 
desde 2015, impulsionada pelo crédito ao consumo; 

• A rentabilidade do sistema bancário permanece em elevação. Com a 
perspectiva de estabilização das despesas de provisão e do custo de 
captação, a trajetória de aumento da rentabilidade tende a perder força; 

• Os resultados dos testes de estresse de capital seguem confirmando a 
resiliência do sistema bancário, que se mostra capaz de absorver as perdas 
estimadas em todos os cenários simulados; e 

• Mercado continua confiando na robustez e na capacidade de absorção de 
choques pelo SFN. 

 

 

1. Principais conclusões 
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2. Panorama do sistema financeiro 

• O mercado de capitais continuou se destacando, com bancos e 
fundos de investimento absorvendo a maioria dos títulos ofertados. 
 

• O crédito bancário a empresas não financeiras interrompeu a 
trajetória de queda observada nos últimos anos. Em relação ao 
risco, o crédito às grandes corporações ainda requer cautela. 
 

• Houve aumento em todas as modalidades de crédito às pessoas 
físicas e não há indícios de elevação de risco de crédito incorrido 
pelas instituições financeiras. 
 

• As IFs mantêm provisão compatível com o nível de risco dos ativos. 
 

• A rentabilidade continuou sendo favorecida pela redução das 
despesas de provisão, pela queda do custo de captação e pelos 
ganhos de eficiência operacional em 2018.  
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 • Os indicadores de capitalização e de alavancagem continuam 
significativamente superiores aos requeridos pela regulação.  
 

• A leve retomada do crédito não aumentou o risco de liquidez. Os 
indicadores de risco tanto de curto quanto de longo prazo 
melhoraram ainda mais no segundo semestre de 2018. A regulação 
brasileira do NSFR recebeu nota máxima na avaliação do BCBS. 

 
• Os resultados dos testes de estresse de capital seguem atestando a 

resiliência do sistema bancário, que se mostra capaz de absorver as 
perdas estimadas em todos os cenários simulados. 
 

• A condução das reformas econômicas e o cenário internacional 
dominam o debate sobre riscos à estabilidade financeira. 
 

 

2. Panorama do sistema financeiro 
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• A recente expansão do financiamento de veículos não carrega os 
riscos observados durante a expansão ocorrida entre 2009 e 2012.   

  
• Os riscos relacionados ao crédito imobiliário, em geral, reduziram-

se após o aumento durante o período de recessão.  
 
• O aperto nas condições monetárias dos EUA reduziu o apetite por 

ativos mais arriscados e contribuiu para a retração dos fluxos de 
capitais para economias emergentes em 2018.  
 

• Houve mitigação do risco relacionado à possibilidade de 
multiplicação da garantia de depósitos, prestada pelo Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC).  
 

• Regulação para promover a resiliência do SFN e maior 
conformidade a padrões regulatórios internacionais.  

3. Temas selecionados 
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• Decidido com base em múltiplos indicadores não pré-
definidos. 
 

• Não se constatou crescimento excessivo e generalizado do 
crédito amplo nem dos preços de ativos. 
 

• O Comef decidiu manter o ACCPBrasil em 0% nas reuniões 
trimestrais de 22/nov/2018 e de 7/fev/2019. 

4. Adicional Contracíclico de Capital Principal 
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Anexos 
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2. Panorama do sistema financeiro – Crédito 
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A fim de evidenciar o papel desempenhado pelos novos emissores na aceleração das
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Fontes: BCB, [B]3
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 Cenários de estresse macroeconômico (dezembro de 2021)

Quebra estrutural P ior histórico

Atividade econômica 

(IBC-Br)
1,2% 2,9% -4,5% -1,6%

Juros

(Selic)
6,5% 8,0% 11,9% 7,6%

Câmbio

(R$/US$)
3,81 3,80 5,48 5,49

Inflação

(IPCA)
3,8% 3,7% 4,1% 0,8%

Desemprego

(PNAD-C IBGE)
11,6% 11,6% 16,5% 22,2%

Prêmio de risco

(EM BI+ Br)2/ 269 269 796 610

Juros americanos

(Treasury 10 anos)4/ 3,0% 1,9% 4,1% 2,6%

                                      Cenários

Variáveis

 Dez 2018 Cenário  base1/
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• Aperfeiçoamento da definição de capital regulatório. Aborda requisitos 
do capital de nível II e visa a assegurar que o requerimento de capital 
traduza-se na adequada capacidade de absorção de perdas. 
 

• Promoção de ajustes na abordagem padronizada de risco de crédito, em 
especial no requerimento de capital aplicável às exposições vinculadas a 
empréstimos e financiamentos a empresas não financeiras e a entidades 
soberanas estrangeiras. Visa aprimorar as regras prudenciais e melhorar 
incentivos, otimizando a alocação de capital com base no nível de riscos 
incorridos pelas instituições financeiras. 
 

• Aprimoramento das regras de limites máximos de exposição por cliente e 
limite máximo de exposições concentradas. Aumenta a abrangência das 
operações consideradas no cálculo dos limites, altera a base de cálculo e 
estabelece o conceito de contrapartes conectadas, que são consideradas 
como um só cliente para fins da aplicação dos limites. 

3. Temas selecionados – Regulação  
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